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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 2 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas, revisões narrativas e ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos da 
atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, aquicultura e pesca, anatomia, fisiologia, microbiologia, 
fitoterapia e muito mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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Parte da Dissertação de Natalia Della-Fina, bolsista 
CAPES, no período de 2012a 2014.

RESUMO: A raia-chita (Atlantoraja castelnaui) é 
endêmica do sudoeste do Atlântico distribuindo-
se do sudeste do Brasil (desde o Rio de 
Janeiro) a Argentina. Ela está agrupada na 
categoria “raia-emplastro”. Considerada como 
“ameaçada de extinção” na Lista Vermelha da 
IUCN, no entanto ainda não há medidas de 
proteção. Os dados foram coletados em dois 
períodos distintos: no 1o período foi de junho de 
2005 a abril de 2006, através da capturada de 
arrasto de parelha; obteve-se 51 exemplares 
sendo 51% fêmeas (variando de 26,2 a 106 
cm de comprimento total-CT) e 49% machos 
(28 a 106 cm CT). Analisando-se o conteúdo 
estomacal o grupo dos teleósteos representou 
67% seguido pelo dos crustáceos 33%; no 2o 
período de julho de 2012 a fevereiro de 2014, 
através da captura de rede-de-arrasto-duplo de 
camarão-rosa; obteve-se 83 exemplares sendo 
53% machos (variando de 51,5 a 105 cm CT) e 
47% fêmeas (32 a 111 cm CT); observando-se 
o conteúdo estomacal o grupo dos teleósteos 
totalizou 99,1% (Mullus argentinae; Trachurus 
lathami; Prionatus punctatus; Cynoscion 
jamaicensis; Cynoscion microlepdopus; 
Dactylopterus volitans; Opsanus brasiliensis; 
Porichthys porosissimus; Pseudocaranx dentex 
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e Bothus sp; e Cynoscion spp), seguido dos crustáceos 0,9% (ordem decápode). A pesca de 
arrasto captura indivíduos adultos e juvenis por compartilharem da mesma área, no entanto 
os juvenis são a maioria. A dieta alimentar de A. castelnaui seja para juvenis ou adultos, 
independentemente do sexo, é composta de crustáceos, moluscos e preferivelmente de 
teleósteos.
PALAVRAS-CHAVE: Raia-chita, Raia-emplastro, Conteúdo estomacal, IRI.

FOOD HABITS OF Atlantoraja castelnaui (ELASMOBRANCHII: RAJIDAE, 

ARHYNCHOBATINAE) IN SOUTHERN BRAZIL

ABSTRACT: The spotback skate (Atlantoraja castelnaui) is endemic to the southwestern 
Atlantic and is distributed from southeastern Brazil (from Rio de Janeiro) to Argentina. It is 
grouped in the “raia-emplasto” category. Considered “threatened with extinction” on the IUCN 
Red List, however, there are still no protective measures. The data were collected in two 
different periods: in the first period it was from June 2005 to April 2006, through the capture 
of bottom pair trawl; 51 specimens were obtained, 51% female (ranging from 26.2 to 106 cm 
in total length-TL) and 49% male (28 to 106 cm TL). Analyzing the stomach contents, the 
group of teleosts represented 67%, followed by crustaceans, 33%; in the 2nd period from July 
2012 to February 2014, through the capture of double shrimp bottom trawls; 83 specimens 
were obtained, 53% male (ranging from 51.5 to 105 cm TL) and 47% female (32 to 111 cm 
TL); observing the stomach content, the group of teleosts totaled 99.1% (Mullus argentinae; 
Trachurus lathami; Prionatus punctatus; Cynoscion jamaicensis; Cynoscion microlepdopus; 
Dactylopterus volitans; Opsanus brasiliensis; Porichthys porosissimus; , followed by 0.9% 
crustaceans (order of decapod). Trawl fishing captures adult and juvenile individuals for 
sharing the same area, however juveniles are the majority. A. castelnaui’s diet, whether for 
juveniles or adults, regardless of sex, is composed of crustaceans, molluscs and preferably 
teleosts.
KEYWORDS: Spotback, raia-emplastro, stomach contents, IRI.

1 |  INTRODUÇÃO

A raia-chita, Atlantoraja castelnaui (RIBEIRO, 1907) pertence à família Rajidae e 
subfamília Arhynchobatinae (MASSA ET AL., 2006). Ela é endêmica do sudoeste do 
Atlântico distribuindo-se do Rio de Janeiro a Argentina, e ocorrendo em profundidades 
entre 10 a 220 m (VOOREN, 1998; ODDONE e AMORIM, 2007). Dentre os rajídeos que 
ocorrem na região sudeste e sul do Brasil, a A. castelnaui é umas das espécies mais 
comuns que atingem grande porte (FIGUEIREDO, 1977; MENNI e STEHMANN, 2000).

As raias bentônicas são consideradas importantes para o fluxo de energia, pois fazem 
uma ligação entre as comunidades do sedimento e níveis tróficos mais altos, uma vez 
que se alimentam tanto de invertebrados bentônicos como peixes pelágicos (CORTÉS e 
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GRUBER, 1990; WETHERBEE e CORTÉS, 2004). Através do um estudo realizado sobre 
a composição da dieta e cálculo dos níveis tróficos das espécies da ordem Rajiformes, 
com base em 60 espécies analisadas, Ebert Bizzarro (2007) constataram que peixes 
teleósteos e crustáceos decápodes são os grupos dominantes na dieta. 

Em um estudo mais recente dos hábitos alimentares de A. castelnaui, capturadas 
na região do Uruguai e Argentina, os autores Babini e Lucifora (2012), constataram o 
consumo de teleósteos e crustáceos. Esse trabalho consistiu em identificar e quantificar 
a composição da dieta alimentar da A. castelnaui através da análise dos principais itens 
alimentares e verificar possíveis diferenças no consumo de acordo com sexo, estádios de 
maturação e estações do ano.

A biologia alimentar de tubarões e raias vem sendo investigada por várias razões 
desde a compreensão da história natural de uma espécie em particular, do papel 
ecológico desses organismos nos ecossistemas marinhos e do impacto da predação 
sobre presas ameaçadas ou de valor econômico. Os estudos relacionados à alimentação 
são capazes de explicar variações em aspectos como crescimento, reprodução, migração 
e comportamento relacionado à captura de presas (VIANNA et al., 2000). 

A variação na dieta de elasmobrânquios pode ser atribuída a fatores intrínsecos, 
característicos do predador, como sexo, estágio de maturidade e tamanho do corpo, e 
extrínsecos, característicos da presa ou o ambiente que afeta a disponibilidade de presas 
(DI GIACOMO e PERIER, 1996; LUCIFORA, 2003). A interação e os efeitos relativos a 
esses fatores na dieta podem ajudar na identificação dos efeitos do declínio da abundância 
da população desses predadores (LUCIFORA et al., 2009).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreendeu o litoral dos Estados do Rio de Janeiro (22°S) a 
Santa Catarina (27°S), no sudeste e sul do Brasil em profundidades de 25 a 74 metros. 
Foram utilizadas duas séries de dados, a primeira de coletas do período de junho de 2005 
a abril de 2006, provenientes de arrasto-de-parelha, e a segunda, no período de julho de 
2012 a fevereiro de 2014, provenientes de arrasto duplo com portas, direcionado a pesca 
do camarão-rosa. 

No segundo período, a coleta dos exemplares foi efetuada pelos mestres das 
embarcações, assim como os registros de dados da pescaria (data, área e profundidade). 
Foi colocado um lacre com número de identificação, em cada indivíduo capturado a bordo, 
para correlacionar as informações biológicas das raias, com os dados da pescaria. Após 
os desembarques os espécimes foram doados ao Instituto de Pesca. Não foram coletadas 
amostras nos meses de Defeso do Camarão, de 1 de março a 31 de maio (IBAMA, IN 
N°189/08).

Em laboratório realizou-se a identificação dos exemplares, biometria, obtendo-se 
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o comprimento total (CT) em centímetros, o peso total (PT) em gramas e a sexagem. A 
proporção sexual foi estabelecida e para tal análise foi utilizado o teste Qui-Quadrado (c2) 
com correção de Yates, com nível de significância de α = 0,05 de acordo com Zar, 1984.

Para determinar o estágio de maturação (juvenil ou adulto) foram utilizados como 
critérios, os comprimentos médios de primeira maturidade gonadal (TLM50), estabelecido 
por Oddone et al., (2008). Também foram observados a calcificação dos mixopterígios 
ou clásperes, desenvolvimento dos testículos e ductos reprodutivos nos machos, e 
presença de ovos, úteros, glândulas nidamentárias ou oviducais e folículos nas fêmeas 
(STEHMANN, 2002; COLONELLO, 2009).

Para o conteúdo estomacal, os estômagos foram retirados e os itens alimentares 
foram quantificados e sua biomassa foi registrada. Em seguida os itens foram conservados 
em álcool 70%, para crustáceos, e em formalina 10%, para peixes e outros itens para 
posterior identificação. A identificação do conteúdo estomacal foi realizada até o menor 
nível taxonômico possível, com base em: Shultz (1969); Figueiredo e Menezes (1978,1980); 
Melo (1996, 1999) e Carvalho-Filho (1999). 

Para a classificação de itens em alto estágio de digestão foram utilizados indicativos 
da presença de peixes tais como: partes de esqueletos, otólitos, cristalinos e fragmentos 
da coluna vertebral; para os crustáceos tais indicativos foram: presença de exoesqueleto, 
apêndices e olhos. O estado de digestão de cada presa foi registrado em quatro níveis: 
sem sinais de digestão = I; inicio da digestão = II; digerido, porém identificável = III; e 
digerido sem identificação= IV (SOARES e APELBAUM, 1994). 

Portanto, para peixes e crustáceos foi necessário criar uma categoria de “teleósteos 
não identificados” (TNID), e “crustáceos não identificados” (CNID). Na abundância, a 
análise da alimentação foi representada pelo número de indivíduos (N%) de cada item; 
para o cálculo da biomassa, foi utilizado o peso (P%) e foi calculada a frequência de 
ocorrência (FO%), em porcentagem, dos itens alimentares no conteúdo estomacal. Os 
itens foram agrupados em três grandes grupos: “teleósteos”, “crustáceos” e “moluscos” 
para ser estimado o Índice de Importância Relativa (IRI), que estabelece e avalia a 
importância de cada presa (PINKAS et al., 1971; CORTÉS, 1997), onde: IRI = (%N + 
%P) x % FO; IRI = Índice de Importância Relativa; % N = Porcentagem em número de 
presas; % P = Porcentagem em peso de presas; e % F.O. = Porcentagem em frequência 
de ocorrência de presas. 

No segundo período, a captura de A. castelnaui se deu entre os Estados do Rio 
de Janeiro à Santa Catarina, entre os paralelos 22°25´-27°00’S e 41°26´- 46°12´W, em 
profundidades que variaram de 25 a 74 metros. No entanto os arrastos de camarão-rosa 
tiveram maior ocorrência entre as isóbatas de 50 a 100 metros (Figura 1). 
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Figura 1.  Área de captura de Atlantoraja castelnaui, indicando a captura de fêmeas, nos pontos 
amarelos e os machos nos pontos pretos, no sudeste e sul do Brasil, no período de 2012-2014.

3 |  RESULTADOS

3.1 Análise das Amostras

3.1.1 Primeiro período (2005/2006) 

A captura da espécie ocorreu entre as latitudes 23°37’S e 27°40’S, no litoral 
dos Estados do Rio de Janeiro à Santa Catarina. Neste período foram registrados 51 
espécimes de A. castelnaui, sendo 26 (51%) fêmeas que apresentaram comprimento 
total (CT) variando de 26,2 cm a 106 cm, e 25 (49%) machos com CT de 28 cm a 106 cm 
(Figura 2). A proporção sexual foi de 1,04:1 e segundo Zar (1984) pode ser considerado 
1:1.
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Figura 2. Histograma do comprimento total (CT) cm e frequência sazonal de Atlantoraja castelnaui por 
sexo (F=fêmea e M=macho) e maturidade (A= adulto e J= juvenil) no período de 2005-2006.

Foram capturados 19 exemplares no inverno, 22 na primavera, sete no outono e 
três no verão. As fêmeas e machos foram mais frequentes na primavera (21,6% e 15,7% 
respectivamente) seguido do inverno (23,5% e 19,6% respectivamente). Durante o outono 
e o verão a frequência de indivíduos diminuiu com predomínio de machos ( 70%) de 
acordo com a Figura 2 a e b.

Em relação ao estágio de maturação (juvenil ou adulto), 84,3% dos exemplares 
eram juvenis e 15,7% adultos. A captura de indivíduos juvenis foi registrada em todas as 
estações, principalmente no inverno (33,3%) seguido da primavera (31,4%). Os indivíduos 
adultos foram registrados somente na primavera  (11,8%) e no inverno (3,9%) como é 
apresentado na Figura 2 d.

3.1.2 Segundo período (2012/2014)

Foram registrados 83 espécimes de A. castelnaui, sendo 53% machos e 47% fêmeas. 
A variação do comprimento total (CT) foi de  51,5 cm a 105 cm para os machos e de  32 
cm a 111 cm para as fêmeas. O peso total (PT) variou entre 786 g e 8.500 g nos machos 
e entre 105 g e 9.850 g nas fêmeas (Figura 4). A proporção sexual foi de 0,9:1 e segundo 
Zar (1984) pode ser considerada de 1:1.
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Figura 4. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g), e frequência 
sazonal, por sexo (F= fêmea e M= macho), e por maturidade (A= adulto e J= juvenil), de Atlantoraja 

castlnaui,por sexo em 2012-2014.

Foram capturados 49 exemplares no inverno, 27 na primavera, cinco no outono e 
dois no verão. Neste período de coleta os dois sexos foram mais frequentes no inverno, 
período no qual os machos representaram 28,9% e as fêmeas 30,2%, seguido da 
primavera (fêmeas = 12%; machos = 20,5%), outono (fêmeas = 2,4%; machos = 3,6%) 
e verão (fêmea = 2,4%). Não foi registrado nenhum macho durante o verão (Figura 4 a).

Em relação ao estágio de maturação sexual, 72,3% dos exemplares eram juvenis 
e 27,7% adultos. A captura de indivíduos juvenis foi registrada em todas as estações 
do ano, principalmente no inverno (47%) seguido da primavera (18,1%), outono (4,8%) 
e verão (2,4%). Nos indivíduos adultos foram registrados principalmente na primavera 
14,5% seguido do inverno e outono (ambos com 1,2%). Não foi observada a presença de 
adultos no verão (Figura 4 b).

3.2 Análise da Dieta 

3.2.1 Primeiro período (2005/2006)

Foram analisados 51 estômagos de Atlantoraja castelnaui, verificando-se que a 
digestão dos itens. Do total, 80% encontravam-se no grau III (digeridos, porém identificáveis), 
17% no grau II (início de digestão) e 3% no grau IV (digerido sem identificação). Portanto, 
foi possível identificar e classificar os itens em dois grandes grupos: teleostei e crustacea. 
O grupo dos teleósteos representou 67% seguido pelo dos crustáceos 33%.

Para os 76 itens alimentares analisados, não foi possível realizar a identificação à 
nível de espécie devido ao alto grau de digestão. No grupo, dos teleósteos foi possível 
identificar indivíduos da família Bothidae e no grupo dos crustáceos, camarões da família 
Penaeoidea e Estomatópodos da família Squilidae. De acordo com Índice de Importância 
Relativa-IRI, em percentual,  para A. castelnaui o grupo dominante foi o dos teleósteos 
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totalizando 99,1% seguido dos crustáceos 0,9% (Tabela 1).

Tabela 1. Composição da dieta alimentar de Atlantoraja castelnaui em porcentagem numérica (N%); 
porcentagem de peso (P%); porcentagem de frequência de ocorrência (FO%); índice de importância 

relativa (IRI); e porcentagem do IRI (IRI%). Em negrito indica o maior grupo taxonômico entre os anos 
de 2005 a 2006.

Foi registrado o consumo de peixes tanto pelos machos quanto pelas fêmeas, entre 
as estações do ano. Observou-se que o consumo de peixes foi maior para as fêmeas 
principalmente na primavera e inverno. O consumo também foi observado ao longo das 
estações do ano pelos indivíduos juvenis e adultos. Em relação à frequência de ocorrência 
de peixes nos estômagos observou-se que os indivíduos juvenis consumiram mais peixes 
que os adultos, principalmente no inverno e na primavera (Figura 3 a e b).

Em relação à ingestão de crustáceos foi observado o consumo por ambos os sexos, 
no decorrer das estações do ano, exceto no verão. O consumo também foi observado entre 
os indivíduos juvenis e adultos, exceto no verão. Em relação à frequência de ocorrência 
de crustáceos nos estômagos observou-se que os indivíduos juvenis consumiram mais 
crustáceos que os adultos, principalmente no inverno (Figura 3 c e d).

                   

            

Figura 3. Frequência sazonal de consumo de peixes, por maturidade (A= adulto e J= juvenil) e sexo 
(M= macho e F= fêmea), e crustáceos por sexo e maturidade de Atlantoraja castelnaui, no período de 

2005-2006. 
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3.2.2 Segundo período (2012/2014)

Do total amostrado foi possível analisar 64 estômagos, sendo que seis estavam 
vazios. Verificou-se o grau de digestão dos itens, e do total, 56,9% estava no grau III, 
19% no grau IV, 15,5% no grau II e apenas 8,6% no grau I (caracterizado por estarem 
sem nenhuma digestão). Portanto, foi possível três grandes grupos, classificados como 
teleostei, crustacea e mollusca identificar. O grupo dos teleósteos representou 91%, 
seguido pelo grupo dos crustáceos (8%) e moluscos (1%).

Foram analisados 147 itens alimentares e 10 presas foram identificadas até o menor 
nível taxonômico: nove espécies de peixes e uma espécie de crustáceo da ordem dos 
decápodes. De acordo com Índice de Importância Relativa (%IRI), em percentual, mostrou 
que para A. castelnaui o grupo dominante foi o dos teleósteos totalizando 99,5% seguido 
dos crustáceos (0,4%) e os moluscos (0,01). Apesar do baixo valor o grupo dos moluscos 
foi considerado, pois foram observados pequenos fragmentos de conchas indicando o 
consumo do mesmo (Tabela 2).

Tabela 2. Composição da dieta de Atlantoraja castelnaui em N%, porcentagem numérica; P%, 
porcentagem de peso; FO%, porcentagem de frequência de ocorrência; IRI, índice de importância 

relativa; IRI%, porcentagem do IRI. Em negrito indica o maior grupo taxonômico entre os anos de 2012 
a 2014.
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O grupo “teleósteo não identificado” representou em número, mais da metade do 
grupo dos peixes (61,9%) e, a fim de analisar a ordem dessa preferência. O IRI% foi 
estimado separadamente para as espécies de peixes que foi possível sua identificação. 

O índice de importância relativa mostrou que o linguado (Bothus sp.) foi o alimento 
mais importante (47,3%), seguido pelo trilha (Mullus argentinae) (23,5%), xixarro 
(Trachurus lathami) (14,7 %), cabrinha (Prionatus punctatus) (7,1 %), goete (Cynoscion 
jamaicensis) (1,5%), pescada-dentão (Cynoscion microlepdopus) (1,3%), falso-voador 
(Dactylopterus volitans) (1,1%), peixe-sapo (Opsanus brasiliensis) (1%), mamangá 
(Porichthys porosissimus) (0,9%),  xaréu (Pseudocaranx dentex) (0,9%) e espécies da 
família das pescadas (Cynoscion sp.) (0,7%) como mostra a  Figura 5. 

Figura 5. Índice de Importância Relativa em porcentagem (IRI%) para as espécies de peixes 
encontradas no estômago de Atlantoraja castelnaui, no período de 2012-2014.

Não foi possível analisar os estômagos coletados durante o outono, portanto 
não houve a comparação alimentar dos indivíduos durante este período. No verão os 
estômagos analisados encontravam-se vazios ou apenas com uma massa digerida, por 
estes motivos não constam informações nestas estações nos demais figuras.

 Em relação ao cosumo de peixes por sexo, pode ser observado que os machos 
ingeriram mais peixes do que as fêmeas tanto no inverno como na primavera e no caso 
do consumo por maturidade sexual os indivíduos juvenis consumiram mais peixes do que 
os adultos principalmente no inverno (Figura 6).
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Figura 6. Consumo sazonal de peixes, por sexo (M= macho e F= fêmea), e por maturidade (A= adulto e 
J= juvenil) e de crustáceos por sexo (M= macho e F= fêmea), e por maturidade (A= adulto e J= juvenil), 

de Atlantoraja castelnaui, no período de 2012-2014.

O grupo dos “crustáceos não identificados” representou o maior consumo (75%), 
seguido pela Família Penaeoidea, dos camarões (8,3%). A única espécie identificada 
foi o camarão-rosa, Farfantepenaeus brasiliensis (N=16,7%). Pode ser observada a 
presença de crustáceos nos estômagos de ambos os sexos. Em relação ao consumo pela 
maturidade, foi observado que os juvenis consumiram mais crustáceos que os adultos, 
principalmente no inverno, onde não foi registrado a presença de crustáceo no estômago 
dos adultos (Figura 6 a, b e c).

4 |  DISCUSSÃO

A raia-chita, como é uma espécie endêmica do Sudoeste do Atlântico outros autores 
já registraram a ocorrência nessa área, onde a captura se mantém nas pescarias com 
evidências de um consumo no mercado interno, na maioria das vezes como carne de siri 
(ODDONE e VOOREN, 2004). Segundo Lessa et al., (1999) A. castelnaui realiza apenas 
deslocamentos da costa para o talude, cumprindo as fases do ciclo vital nesta região. 

A proporção sexual esteve dentro do esperado de 1:1 para todo período. Apesar de 
raramente serem encontrados em grupos (PONZ-LOURO, 1995), machos e fêmeas de A. 
castelnaui compartilham a mesma área ao longo de todo ano, não havendo segregação 
entre os sexos (ODDONE e AMORIM, 2007).

Oddone e Amorim (2007) sugeriam que indivíduos juvenis podem estar distribuídos 
em áreas de até 50 m, enquanto que adultos ocorrem entre 50 e 100 m de profundidade 
para a região sudeste e sul do Brasil. Orlando et al., (2011) também apontou a existência 
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de uma zona de juvenis em áreas de até 50 m de profundidade, entretanto para a região 
do Uruguai. 

Schmidt (2011) observou no sudeste-sul do Brasil o predomínio de machos adultos 
e fêmeas juvenis entre profundidades de 15 a 70 m, assim como o presente trabalho os 
adultos foram registrados em profundidades de 25 a 71 m e os juvenis de 34 a 74 m, 
sugerindo que para a região estudada não há uma divisão de zona para a ocorrência 
entre juvenis e adultos nas profundidades.

Orlando et al., (2011) e Schmidt (2011) também observaram juvenis da espécie 
sendo capturados em grande quantidade pela pesca, principalmente fêmeas. No presente 
trabalho, em ambos os períodos (2005-2006 e 2012-2014), predominou-se a captura 
indivíduos juvenis, com maior ocorrência de machos.

A captura de indivíduos juvenil é preocupante uma vez que a exclusão de juvenis 
leva inevitavelmente a uma perda de rendimento no futuro, o que impede esses juvenis 
de se reproduzirem. O processo pelo qual a cada ano um contingente de indivíduos 
da população alcança a idade de primeira maturação sexual (primeira reprodução) é 
conhecido como recrutamento (RICKER, 1975).  

Na população em equilíbrio, o recrutamento de novos reprodutores compensa a 
mortalidade dos reprodutores mais velhos. Assim é mantida a abundância da população 
pelo equilíbrio entre nascimentos e mortes (VOOREN e KLIPPEL, 2005), sendo assim a 
regulamentação dos tamanhos mínimos de capturas, áreas e períodos de defeso para a 
espécie seria uma possível medida de conservação desses indivíduos juvenis, entretanto 
sabe-se que a pesca de arrasto atua sem nenhuma seletividade e enquanto sua atividade 
permanecer ativa e sem o devido manejo, as espécies continuarão sofrendo o impacto 
das pescarias podendo chegar ao declínio (IUCN, 2012).

Em relação à ocorrência sazonal de ambos os períodos, a espécie foi registrada em 
todas as estações, porém mais capturada na primavera de 2005-2006 e no inverno de 
2012-2014. Nos meses de outono e verão o número de indivíduos diminuiu comparado 
com as outras estações, sendo que no verão ocorreram juvenis (machos e fêmeas) e no 
outono, adultos e juvenis (machos e fêmeas).  

A baixa ocorrência entre o verão e o outono em 2012-2014 também pode ser explicada 
devido à mudança na área e pausa de três meses na pescaria para o período de Defeso 
do camarão-rosa, entretanto em 2005-2066 na primavera e inverno, apesar do método de 
pesca ser diferente e a operação ser contínua, observou-se poucos indivíduos.

Aguiar e Valentin (2010) fizeram uma revisão dos métodos e do estado da arte no 
Brasil da biologia e ecologia dos elasmobrânquios no Brasil e constataram que foi possível 
classificar os Rajiformes, quanto ao seu hábito alimentar, como primariamente piscívoro 
bentopelágico ou predador epibentônico (especializados em invertebrados marinhos e 
pequenos crustáceos). 

No presente estudo A. castelnaui também apresentou um hábito alimentar ictiófago 
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e carcinófago corroborando com os demais estudos. Em ambos os períodos de análise a 
preferência de consumo foi de teleósteos, não ocorrendo modificações nos anos. Soares 
et al., (1992) analisou os grupos tróficos de peixes demersais da plataforma continental 
interna de Ubatuba e contatou os peixes como itens principais na dieta da espécie. A 
preferência de A. castelnaui por peixes também foi observada por Barbini e Lucifora 
(2012), na região entre Uruguai e Argentina, com um índice de importância relativa para 
teleósteos de 97,8%, valor próximo encontrado no presente trabalho, entretanto as 
espécies de peixes identificadas foram diferentes. 

A diversidade de crustáceos e moluscos encontrados nos estômagos de A. castelnaui 
por Barbini e Luciflora (2012) e Soares et al., (1992) foi maior quando comparados com 
o presente trabalho, provavelmente devido às diferenças nas áreas de coleta, fatores 
bióticos e oceanográficos das regiões estudadas. Assim sendo, os resultados do presente 
trabalho indicam que para a área em estudo podem ser considerados preferencialmente 
piscívoros bentopelágicos.

A presença (ou ausência) de determinada presa no estômago pode significar que esta 
pode ter sido ingerida por estar (ou não) mais disponível no ambiente ou pela facilidade 
ou dificuldade de ser capturada (ZAVALA-CAMIN, 1996). Segundo alguns autores, as 
diferenças sazonais e geográficas encontradas nas dietas alimentares estão muito mais 
relacionadas à comunidade e a disponibilidade das presas, que podem ser alteradas, por 
exemplo, pela intensa atividade pesqueira (WETHERBEE e CÓRTES, 2004; EBERT e 
BIZARRO, 2007; AGUIAR e VALENTIN, 2010).

As principais espécies de peixes consumidos pelos espécimes de acordo com o 
IRI, como o linguado, cabrinha, trilha, xixárro e o goete são considerados importantes 
recursos pesqueiros da região sudeste e sul sendo capturadas principalmente por redes 
de arrastos (MAGRO et al., 2000). Em 2009, de acordo com dados da FAO, os peixes 
demersais foram o recurso mais capturado. Nesta categoria encontram-se os tubarões, 
raias, quimeras, bacalhaus, pescadas entre outros (FAO, 2011).

Os períodos analisados foram compostos pelos mesmos grupos alimentares, sendo 
que o grupo dos peixes (teleostei), seguido pelo grupo dos crustáceos (crustacea) e 
moluscos (mollusca). Assim sendo, o conhecimento de informações de área de ocorrência, 
profundidade, sazonalidade, estrutura da população, maturidade, dieta, entre outros, 
contribuem com dados que podem ser utilizados na modelagem trófica de ecossistemas, 
proporcionando uma boa gestão pesqueira (AINSWORTH et al., 2010). No entanto, 
é necessário que mais estudos sejam realizados, buscando um adequado manejo da 
espécie. 

Os batoídeos são especialmente vulneráveis a pesca de arrasto de fundo (ELLIS 
et al., 2010). A frota camaroeira do Estado de São Paulo atua sobre áreas de elevada 
diversidade faunística, atingindo os estratos juvenil e adulto de peixes, incluindo os 
cartilaginosos, crustáceos e moluscos, o que exige que tal atividade seja, no mínimo, 
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alvo de atenção redobrada quanto à sua capacidade de desestabilizar os ecossistemas 
das áreas de pesca, submetidos permanentemente a uma pressão de captura (GRAÇA-
LOPES, 1996; GRAÇA-LOPES et al., 2002).

5 |  CONCLUSÃO

A pesca de arrasto captura Indivíduos adultos e juvenis por compartilharem da 
mesma área, no entanto os juvenis são a maioria. A dieta alimentar de A. castelnaui 
seja para juvenis ou adultos, independentemente do sexo, é composta de crustáceos, 
moluscos e preferivelmente de teleósteos. 
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